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o ALGARVE' I
da da Carochinha a engastar no,ra. nos secu os e ; em que ca IU pe os seus proprios erros, N .

'

rozario que esmalta a conquista deLeiria,' .ern 'Lisboa e em Évora no e é hoje, nem mais nem menos q.ue
seculo XV; 'em Lisboa e em Tho-

.

uma colonia ingleza. "

,,', , Portugal.
'mar no seculo XVI, e que já então I Que Portugal saiba -parar na . f ' i .'

'

ROTAS 'DE lUGEM I, ,
As pelejas' desmantelararn a for-

,

h' d d I Q fi b I r ' .• tificação que Affonso 11I reparouContinúa 'a campanha .de diffa- ¡ o povo tin a voz n ess�s �ssem· erroca ai ue, �rrf ru,. a r�m os Il
como poude. Os terremotos des.mação, lá fóra. E apenas lá, por- bleas, falando alto ao reis e Imp,on.· OI�OS os que teem,,'. obrigação de, d 'd d

._. -

d t d b E a
-

SUMMt\RIO truiram parte aa CI a e, 8S areias
que, a dentro de fron teiras, a ca- ?, a sua von a e so, erana, .

sa- v,er. .• . I
.

"D' db do tambern que £01 <te paiz o O h t..l Pisando terra algarvia-" obsequiosa eearrieha» acoriaram he O no, o rei eseja olumnia teve de encolher, as ga,rras. I. " .

l' e" ort�on e caaa vez se apre- 3
,

.

,

,

prirnerro a abolir a pena de morte t d g -Sorrisos castos das Figuieras-,-Silves á despojou-a do bispo.:Mas, agora, os jornalistas extran- " '.

' sen a mais carrega o e ne ro.
S Id d assIm a t d Europa um vista-.A sua historia-Exhumanda Pinhõ <, Pobre ilves. '

.seiros que veern entrevistar o sr. an o,' , o a. a I!:.. '. __'-_.•. ----.---------

h
.

'd,.. 'Ito ex mplo de progresso e de er Leal-s-O síleneie do povoado [nstíñca-se pelo 'E,or isso ella .arrasta .

Ole a VI aJoão Franco, já se não limitam a a.. �e!.
.

,,'

ANTONIO CERQUEtRA
-

. .

1I O
'

'. fabrico. .. da RDlb'a - E.scrinio d'uma [oia monoton a de .cidade prOVII'lCla,diffamar todos os homens publicas VI Is�ça '"
_'

.

'

. ,
' •

b Il f, Nao vale IS a'p na respon .arehíteotcniêa e arcbeologica-Campa pre- condernnada. aos «tra a lOS orça-portuguezes, com a tôrpe incóns- po, e;.
-

E d f lh d, der "gora sobre este ponto ao vl'sorl'a do Principe Perfeito ... n'1l hemieí- doss r e azer ro as, quan o oscienda dos ataques que, em grán- 0., '.' .." I. I'
.

de 'parte, concorreram para a mor- pluml�vo mglez que vetu ouvir o JOSE TEIXEI'R A O'AZ'EV r,0'0 '

' dio - Ruinas guerreiras - Uma louca qua aftrac�ivos I archl'jeo oglcoSI gritam,
J F C cher de notas L'

,grl'tll contra 'a ferocidade. humanli-Mercado em vao, pe os omens 'cu to'S, mos-.
'

te d'esse pobre e mallogradó Hin- sr. oao- r.an o een, ' , '

d h h d Id 'er t ADVOI'" � DOS, aldeiio-Instantan'eôs-Um boteI 'que minis- tran () ,I es a vetusta, cat e 'ra -
tze Ribeiro ;'; , Agora, vãomais a sua car reira •. e repor. . rUa.

hI' '.1 d
14 n 2 -tra bifes d'atum e pede reclame á ·mercado- oje temp O matrJZ-COnSI' era o o .

Ionge. Diffamam e amesquinham * RUa do' Ouro, l!7,' •

o
, mais irnportante do Algarve aindaria-aTo he or not to bell-Adeus á- cidade ,tarnbern O p'ovo portuguez, .' LISBOA ibo d m q ita de naO caso mais recente deu se com E' que ha um aspecto mais gra- ,-!caminbo' de Portimão - Aggrupamento com .resai os

.

e es l' .'
um Excellentissimo Enviado dó ve, n'esta questão ,�e infa�ias, não -,---------- urbano de Ferragudo-Iostallação confortav'el vrs magestosas.e janet as em ogi-

.

nosso sentimentalisrno pa e', um Caru-z'o, barato-'Nlio ba peixe no AI· ya, que, por algum ternpo guardouTimes, o grande diario inglez.,E.ste" para o .

"
'

,
.

R E M E M 8 ER· d D J
�

II
'

mal desembarcou em Lisboa, cor- triorico, mas para-a nossa vida de .

r

.

.

gar1'el-A praia;da'Rocba é o IÍrennez,vousII JOS despojos, e ¡ '. ,oafo, ,atei qdl:leD
d d E

..

o Rei Afortunado os ez tras a arc, d I' nacão 1'0 epen ente ssse pengo . -a» ren,¡'¡ « M.usa \'e"de" d'a ,elegancia indigena .... com'ilrinac.ões nareu a IOtra, emorou-se ,a gumas, ." "
'

, J' :t' I .I'" y,..
, ao mostdro da Batalha.hora' s com o che"e ,do governo e já o procla'nou, em um sensatls�I' 'I b I'

costa
'E

.

d ct "(T"I'
'T I d C· TOfnami a mente il di clle Il attas la

.

,
.

," . , '
' am a ce- o. v,lsltemos o cas-deu se pressa em regressar ,a Lon· mo :lrtlgo¡ o Jorna o ommel'cto.

D'amor sentii la prima volta� e dissi: �Icamos em ;Messmes, .P?�to d.e: ,t('lllo-apenas reptesentado por aI-
dres, não, se demor¡¡ndo, porém, E todos o devemos gritar; bem" .

Oims, ,se'quest' é amor, coni ei travaglial ,sah. !da para" S" lIves, a p'nmj el,ra" CI', guns .pannos de .muralhas em r.ui--
'

� i .", ) .• atto,' não para desp'ertar, do seu
IL d' d d I htao pouco, que nao ,tl�esse tle�,po "

d P I
GiacOIIIo fDJlGr ,.

,a .e � garvIa q�e .a�tra e a' nos:� . nas, crespas de sllvedos., ,em cUJosde levar a ...·arteI·ra· chel"a de n'otas .somno o mllilstro ,e ortuga' em
". d

." fi' t curIosIdade de viageiros..

fi �ons e OIro mtram o rmamen o., � '.' , .. ,. angu,los.ise elevam'quatro torres a
_segundo teem informàdo, varios 'Lbndres, mas para gue�r em ;1Í;

E' á hora em·que. sob-as dubias ca· Estaç.ao des,erta. Nem mais um servir.de carcere civil. A dentro'abra o� olhos quem 'têm o dever
I d ó A d¡ornaes, • .

'. de olhar para '01 abysmo a que está ricias da Luz; as flores começam des, pas9agelro�, a em e n s:. r_na ru.: d'estes'muros derruidos uma gran-E' inglez, esse. jornalista. ,p:' sa· sendo conduzoido ,esre geneposo perlando. O orvalho em scintillações gad¡¡ hU�Jda traz·nos a�re�tos �or de cisterna moirisca, de abobada,be,se q!Je, o povó inglez, cioso, co· paiz, bem digno de melhor'sorte e. esplendidas, rutilla no reconcavo mys, uma ,nOIte n;tal dormIda. '�e c a,
sustentada por nove pilares. E'

mo'nenhum outro, dos seus ,di1rei· terioso das corollas Uma atrnosphera r,eando. Em tor�o,_a pa!sage.m tem
uma cur;josidade .que se ,indica co-I de melhores dirigehtes. d d

-

d dtos e das suas liberdaqes", nem
Como muito bem diz. o Jornal paradisiaca circumda a Terra, ao t� as 'as gr� �çoes. .

o ver e,
mo coisa de grande montæ na ei-

consentiria um rei que faltasse aó do Commercio, a allianca entre Por. longe esbatem·ile suavemente; em' con· numa. harmoOla, sua vlSSlma¡ d�sde dade. Ao penetrarmos na eXf-'lana·res:peito ás leis, nem deixarLa t:0 tugal e a Inglaterra er� um� gáran. tornos azulinos, as grandes massas de o azeIt,onado. da alfarrob� ate ao
da, por uma, especie de tunel sob

•poder, por um1:l hora que to�se, tia incontestavel, porque Portugal vegetação da Floresta dos Desenganos alegre·c1aro das amendoeIras que o casarão que sérve de alojamento
um ministro que se arvorasse, e?1 era'l) espinho o.ravado no flanoo da H�s. e, como arraltcarias prodigiosas, er· orlam �s e�tradas .. pov0am cer�8.' aos soldados .. d'infanteria, surpre-dict,ador! ',panha. Serb eS'se aCCOI do, a Ingla. guem se, recortando os s�us vu!tos so'· dos � vao amda entresac�ar as a· hende·nos um ruido doloroso que
P

,

'd d T' d
.

d bre' o ceo claro" as eternas arvores da das_ tnterm.lOas de fi,guelras, que ve"", do ¡'nterl'or d'uma enxovl'a. Ap-OIS o envIa o o tmes, epols terra nunca po erial assegurar a
_

Il
ru

de ter falado com o sr. João Fran· sua su.premacia nos mares. Esper·a-nça. c@roam monte!) e C? l�as-.acoc9' proxlmamo·nos do gradão. UrÍl�,

f
'

d '1' Pensativo, succumbido ao P'eso de rando·se em mancna.s, .pequenas e
louca, "de cabellos desgrenhados,co, 01 Izer no seu Jorna ;. HOJ' e, não. O casamento do rei .

T
-

d' d' A "Il uI,n desgosto crUc.ia1Itissim.p, o Poeta redondas como manje,ncos-a ras, tentanalo a custo velar a sua bran·-' em razao o Icta or, qUI o de Hespanha ,com ,uma princeza .

I I'd"é 'd I '
'

d"
.

em 'cuias faces'fi Dor impnmiu um 'tejar pe a 'terr.a ,ca cl!na a os seus
,ca nudez 'com uns,tristes farrapos,um palz e se vagens, sef!l: IreI da .faml'lra real de Ingl'a<terra, mu, 'J

b dfi N �
, r angustioso btJiio, .'£ta ó hO,ta.'sonte como raços contorcI os. acorda os echos do encharcado car-to a gurar entre as açoes cu t8:s 'dou o {'umo aos acontecimentos. E 'J t·

e .:ivilisadas. Côrtes, leis, Iiberda· Portuo:al, QU. se impõe, nobremen que a de,sejar descubrir atravp-z aquel·
'

A'queq� hora dorTentr·do a_ma- ce' e�. implorando talvez a m}seri.d a� b àS ara no's l'nglezes !" las bru,milS, () aduràvel hui.JO da sua nhacer a.penas _

se ve ,na estac,ao, o cordia dos homeos com as s¡;ases, s o o p '".' te.e altivamente:, ou é ar�edado .

Elles náo m'erecem mais do que o
para u'm, plano se'cundario e ta}:v.'ez fugitira Musa.

' ,

vehiculo,cpnduét,or das !palas ,pos ,,,g�rgalhadas, ptofundamente lagu·
azor rague de Franco, o clictador-

para um anniqullam,entu irI'émedia. Subito, ju.nto· delle, uma Nympha, ,taes "q��, ,a.ccumula as: JU.l:1,cções ç>b, ,bres!" Tirámos o cf-Japeu d,irante da
o llnico homem, de' geno, �f:ltre vel. I " " ,

'

.,' �u"ge e falla lhe assim: 'seqUladoras de transporte. de p'as inff!l�z que apodrecia n'aqüelle, an-cirico milhões de ilIetratlos e'de 'NãohaJ'a iIlus'ões. Portugal, sem ,-Poeta, como adornarias a' tua ,sageiro�: é �ma carrinhq,'designa- tIrO infecto e .•. sahimos a percor-'
analphabetos' '; ,

\.. Iindá M,U'S3 Verde se o Destino á ção_ amor.avel d'um typo ,de,vehi. rer as ruas, pedregosas e emma-.

côrtes: seaÍc liberdade, entregue ',a03.· •

Esta ,affronta, p'or vir de um •

d
tua guarda il confiasse? culos de duas rodas, �om r toldo, 'ranhaoa's, de pcmposa epigraphe,,) _.

: caprichos de' um dicta or e aos
I, -C,omo? Cumo!?-bulbu,'cia elle puxa,do a., um,.,

.

c,avallo, ,que .lçsta que th todo um �compendro de his ...pai� alliado, maguoll·nos. Mas,nao, a'zares <de u;'ma tetmosâ' aventura,'.

d'
" ). � .... transparecendó.lhe 'no olhar um mente pl!rçorrem as estradas "do I t6ria. '

'

nos 10 Ignou, VISto que ,nao, morre e,I, um" paiz lIara'do. E os povos que ' , I"

lá
' .

b·' r irrealisavel' desejo: __ '

Algarve ,f), ql,linze tostões por dia.
.

O ,movimento J' á debil, da cicla·Urn povo. p.orque um eec,.i a in páram flO caminho 'do proe.res'so, I
. !J S I l' T' It•

.

I
.

I" '" �
,

« rl3 peuia ao 'o o. ummoso omamos
. ogar"no pequeno car: de que a paisaaem enclausura aoernaclona o msu ta. segundo a doutrina de um.estadis· d 1:1, , ' feixe de todos os seus raios e com ro, empilhados �?m as sacc,a as, sOI?é da montanha, fracassa indaA indignação é outra. A. irnpren: til inglei, não teem razão de exis· alies entretecería o maís fulgurante de correspondenCIa, e segUimos mais á hora da laboração das pou.ça do sr. João Franco, dandp I

no, tir.'.,,'
., .'

diadema ,irriagínavel, so para co� para a cidade - ,a dois kilometros cas fabricas. A"s janellas aSsomaticia ,do artigo, appl:¡¡udiu. E o A situ�çãh, portíírlto; 'pÓJe ser roar.lhe a fronte li,tI'da'!
,

" ,da estação., Pelo camin h,o, a�, fi . uma ou outra cabecinha' curiosaministro portu!l.uez', em, ,Londres,
,

bO' l' 'I 'I
OJ esta tam em:- Jorna Ista 109 ez Iri.a ped, ir .ao oceano 'as transpa· guciras, pe,rIadas d'orva ho,� en�re· que por um requinte de justIfic, a-amigo particular e pol,hico .. qo· s·r. I d' . �

d 'J 'a� 1 d d d bapp, au e, a onenraç,ao, o �r. 0.0, renclas 'Iqui as as. suas on as á rem sorrIsos nos seus,.prlm.. ,elros do mel'O, nos não. assedia. para m-lo.ão 'Franco, leu e calou·se. Con- F
,-

I h d 1 rranco, porque essa onentaçao g al,lcas, egúaes �ó brll o dos seus fructos tenta c;>res, qu�st a Imp o· quiI'll: -d'onde somos e o que fa-sentiu, portanto. " vae àrrastando o paiz p�ra a anar· ,olhos fascinante's e, consubstan; rar o .nosso atrevjm,entc?: .. gulo,so. zemos?! N'um mercà'do de trazerPergunta se: quem tem ra,zão? chi'a e para a ruina. E c�egada ,a ciando·as, �aria c0rt- elles'um zai�· �a,s n�ng�em lhes, bol�. O la�.ro, nil algibeira. cm' terrei,FO que enOs que combatem contra o gov.er ruin�, á Inglaterra saberá a'poss��. p�o r:na�aVllh?só que eu,proprlo CIntO ��o e p,laqta q.ue Vln�u.e nes· frenta com. o,: quartel, mulheresno, pugnando pelos interesse,s d3' se da tunica' ensaqguentad�. ,tria coHocar·lhe so.ore QS nevadqs ta reglao. Nlng�em ou�ana 'esten feias, de Jenço vermelho e chapeu '

patria e pelo bom nome ,UI). povo O Jornal do Cnmn¡ercio, n'esse, hombros. der o braço para co�qulstélr o ·fru· de feltro sai'as 'de viu vez, acoco.portuguez? Ou o governo, que fpz artigo, que é um patriotico brado Da espuma 'alvinitente das on- "cto alheio err¡.bor:a O proverbio reze ram se' d'iante das amostras de ver
com que Portugal seja arrastado de prevenção e arame, define bem a das, havia 'de construir um leito que, «em tempo de figos- não ha dUl'a e da fmcta, entretendo ospela lama, n'úma campanha odio- situação. No dia �m que ú povo sobre o' qu¡¡1 �!la

I descánçaria o amigos».' pareothesis de veoda em coiloquiossa e infamissima? portug'uez, I'mpotente para sacudir eu corpo d l' que a ar S I á' á' I d L' Id d das. e yr;,o. sem .

_ i ,ves est , Já Vista" a ém o. arn@raveiS com os �o a ?Sif . o jU%O de uma dictadura affronto· dencla. das carl�las, lhe vI�sse rio Arade, n:ürna perspeti-va sceno. guarnição que, em tra,o� sUJos de
O caso tem de ser enca-rado, Sf\, recahisse em completa anar,chia, convulSIonar as lInhas ��ythmlcas graphica, em amphitreatro. onde caserna. com a be-ala atraz da ore

porém. não tanto como otlensivo governativa sem (ôrtes, sem leis, e, onde Morpheu' lhe vIrIa. cerrar por en:tre borr,óes v,ermelhos de lha, váo', despedlOdo o�hares
- de

(ios nossos brios patpioticos, mas sem --'liberdades publicas, sem im· cel'r�rr.as p,alpebras de setIm em telhados contrasta a murnia perga· braza e descascando, peVIdes.
principalmente em face dosnossds prensa, sem direitos nem garantias dehclos�s sonhos .••

, minhada da Sé Episcopal e os re· E' a horafem que � almoço nos
brios patriotiCos, mas principal individuaes, a Inglaterra diria sim· DepOIS, ,quando desper�asse, á talhos aband<.mados da. fortaleza incit� a reparar energIas. Cá está
mente em face dos nossos direitos plesmente: suave claridade de esple!1dlda ma· ,.mourisca. " um hotel ideal onde, para nada
do povo independente e livre. -Meus amigos: um povo as· nhã doirada, tom,aria, com Ella, lo· O gue se sabe de Silves sob o fa'itar, tambem não escasseiam
Todos sabem que este paiz ille. sim, é incompatível com' a Eu· gar no phantastico bergantim da. ponto de vista historico? - que os· moscfas. O lo'candeir.o serve,nos

trado, no dizer do barato reporter, ropa civilisada. Contentem,se em lIlusão e singrariamos eternamente phenicios ou os gregos a fundaram prodigamente, as suas amabilidades
do'Times, é aquelle mesmo paiz ser uma simples próvincia d� Hes· os interminaveis paramos do. gran· muitos seculos, antes de Christo verbo<:as e... o seu atum em bi·
<¡ue rasgou os mares em todas as panha. E quanto ás colontas, . de Oceano dás Chimeras!» andar pelo mundo. Como todos os fe's. E' uma especialidade que. a

direcções, tendo 'já um almirante não se incommodem. Nós as divl-' .....•....•.....••••. ;........ pontos fortificados do sul da penin. ser conhecida do desventurajo Va-
. inglez proclamado bem a,lto que diremos, entre nós, á boa paz. Assim fallou o Poeta, mas o sula, Sil�es teve a occupação dos tel, talvez evitasse o fim tragicofoi a marinha po�tugu�za a mãe e E' este realmente o quadro. Os Desengano, aquelle sabio astuto, mouros e dos, arabes, e durante d' esse vultá celebre na historia ..•
a mestra da marlnaa tngleza. To· perigos que nos ameacam, em fa. tão velho como o MUQdo, ouvin· algum tempo foi séde do reino. dq paladeir. Almocemos, pois. Ad<?s sabem que este paiz illetrado, ce da politica intern;cional, são do·o, por acaso; sorriu'do it:Jfeliz ...

'

mauritano. D. Sancho conguistou·a casa é ampla. os I repartlmentostOlO mesmo que, em eras distan· hoje'maiores do que nunca. E se O 0;1'0 do ceo fúndira.se, em verme·
em,' 1187 e ,dOl,S annos decol'ridos confortaveis, o hotelei'ro cavaquea

t�s, possuiu o maior imperio colo· a Inglaterra applaude a'desordem lho, e grandes bandos'de andorinhas a moirama v,oltou a assenhorear-se dor e. " algaryio como os que o
Illal do mundo, e é hoje ainda a em 'lue nos lançou o go'venio do prepassaram ante o ,poeta, como a do pQvoadQ, até, que o fronteiro· são. Falla e, gesticula como um

9uarta potencia colonial. Ninguem sr. João Franco, é pprque espera desafiar o seu espir,ito a àlar·se.com mór, do Algarve a, arrebatou, POll' 'callista reclamando o especifico de
Ignora Que este mesmo paiz já no aproveitar lhe Os' funes'tos resulta· �/las...

I
do em debandada o pobre rei sua invenção, em plena feira. E,

¡eculo XII tinha as Côrtes famosas dos.
. Tavira, 8 19?'h I I ,I mouro que( �foi morrer afogado emquanto ,'omemos, não cessa de

de Lamego; que as te\'e em Goim- Assim succedeu com o Egypto, LYSTER FRANCO. n'um pego do rio! Mais uma len- nos ferir a retina com os cartões

,-' \.

INJURIAS�



·
.

annunciadores da sua hospedaria DE RELANCE derramando a flux, o bem e a ver-

até se convencer que vamos an dade, deve dar mais um passosi-
nunciar urbi et orbi a sua casa mui. Ao sr. Jayme Cunha nho-crer na sua devindade. Acre-
to cariciosamente acolhedora e na- dite-me, se o fizesse, seria infinita-
da•• escaldante. Li devagarinho o artigo publica- mente mais feliz ..•
O dia avança e o horario ap�r·

do por v. no ultimo numero do A Egreja é urna sociedade que.
ta-nos entre a contingencia de sa- Heraldo, e venho dizer-lhe singela- como qualquer outra tem jus ao

hir já ou de ficar por largas horas mente, francamente as impressões nosso respeito. A sua historia terá
n'esta cidade adormecida que tem que a sua prosa adocicada me dei- sombras, mas porventura, o raio
uma' Sé sem bispo, um rio sem xou, Eu, como v., respeito o pa- não vem ás vezes estilhar as agu
navegação, dois hotéis sem hospe- dre justo-quasi visão luminosa no lhas rendilhadas dos monumentos

des e algumas prisões sem reclu- meio duma sociedade pessima, e, sumptuosos? A missa e os demais
sos! Optamos pela sahida -. _Un como v., tambem me extasio ante actos do culto externo que enle
adeus s'iu�do$ó á- hospédáriá. Novo a di vina péê�ia', do Christianismo; vam os crentes, não fallam dó
giro de carrinha; passeiando entre mas a. religião catholica, para mim, Eterno ao coração-de.v¿ mas don

figueiraes a.QÕ�st- e eis-nos a breve é algo mais. que um sergido de de lhe adveio a certeza que não
enea fusdos n'urñ ásrihixiantc! com-' .piWranha·s dogmatic as »; e o sacer- esta varn no plano do fundador do

partimento do caminho de ferro, dote realisa, no meu fraquinho en- .Chrtstianismo?
poeiroso e ennegrecido da fuligem, tender, uma missão social utilissi- Pensaram o contrario os a,pos
a attestar flagrantemenremenre a ma., f I �

�

tolos, os manyres, os doutores da
nonchalance das COiSllS do Estado. * Egreja e: mil outros pensadores
Para Villa Nova! - abreviatura .Nã� ignora a minha ingenuidade immo: taes. Q .iem se enganou? ,

porque os naturaes designam a ri- que é fácil, até muito facil, a qual- Peço, respeirosisslmaménte, li
sonha villa de ,P.ortimão., 'quer, depois d'urn

. ligeiro mergu- cença para affír.nar que não fo-
Em todo o carninno 'o aspecto lho na vasta e complicada historia ram elles. Ademais todas as reli

das várzeas é delicioso. Nos horte- das religiões, fornecer argumentos gióes altares' e sacerdocio porque
jos, d'urna frescura' convidativa, as á curiosidade .doentia dos que tu os não teria a nossa religião?

.

cerejeiras e macieiras, picadas de do discutem, tudo- annaromizam e '*
.

rubis e de -topazios, dão um en. em quasi tudo erram miseravel- O padre digno d'este nome vi!
canto indisivel á pa sagem, revel mente, contando qlle no mais som ve, defende e e,propaga> ali; idéas

lando.nos, pela forma como ser- brio' das escuras florestas os ho- religiosas. A palavra é. a.eua pri
penteiam pelo solo, uma maneira meos adoraram, apavorados, umas meira arma-arma formida vel, co

especial de educação nos dominios divindades . sinistras 'creadas pela mo ,a lança. de Achilles capaz de
da pomología. O comboio deixa- sua mesma imaginação. sarar ,as' feridas que ra�goll des
nos gosar detidamente estes tre- Estes amantes e escravos da apiedadameóte; mas insulada do
enos putorescos porque sc:gundo �erdade citam, ingralum OpUY, a exemplo nã'o vale quasi nada; Se
deprehende'mos, elle perterice á ir proposito e a desproposi�o os mi- elle yerbera em phr-8se ultra ora to-

'

mandade de Nossa Senhora Não lhares de deuses mais ou menos ria e gesto demosth.enico os vicios
te-RJles. ,�De:vagar. que quero ir extrav.agantes da, mythologia, nar- do seu tempo,' e viVe abraçado
depr essa .-é:'a ,exp .e,ssãJ papul -(am cuid,ad0samente ,os ,crimes, re com a' sensualidade e ccrn o orgu
com foros de, ,proverbio, e nunea ' pugnantis'simos que formam a texo lho, se indica ao:; outros, as, vias

ella teve melhor applícação.'
'

türa das antigas lenda1?; mas calam rect8s que leva'ni ào Bem e pisa
A's IO horas" por uma, mlOhã qu,� ainda n� seio do polytheismo os atalhos tortuosos onde mora o

chela de sol que faisca nas salmas" mais grosseIro se encontra um mal deshonra a sua batlOa e rião
aVistamos Portimão, na aleg:-ia' ple- Deus a governar ,outros deuses.. merece que nós� Os leigos, lhe es

na da.s suas casas à,legres, contor .além de mil outras coisas ... dignas estend3mos a mão deser.lluvada.
nand) o braço de mar., '-Iue,distan da .aitenção d'um in�estigador im· "Assemelha·se, �a verdade a um

cia às margens um kilometro e parcial. "," ,

' «lago cheio de Iodo, .. Arroio lim
onde desaguam as,ribelras de S,I- Urn� intelligencía mais ,(¡,ue mui- pidissimo podemos por' isso "cha,
ves, Odelouca e Eoina. A paragem� to m'euiócre, comó. d.iri� , Camillo" mar ao padre q\le 'oumpre t<;>dos ,os
faz-se antes da ponte metalica 'que .vç a plena luz o po�q.uê d'es�es e I, deveres,'impostos, á sU,a" (raqueza
liga a margem esquerda com Villa de qU,ejandos �a,casos»l' Se elles pela E.g, eja. ,

'

.. ,
"

.

Nclva. Uma pequena ascenção pre-' dissesse.n tudo provavam a.té a
'

E será inutil. para a !;l\).cieqade,
ambularaoagglomeradourbanoque saciedade que' a crençl num só abstrahindo até da vçrdade da,Re
é Ferragudo, a gosar d'esse mira 'Deus procedeu· o polytheismo, e, ligião, a influ�,ncia, d'esses. homens
douro a perspectiva da villa que que não foram os phenomenos fortes para resistir a miragens tão
um portuguez d'arribação baotiwu naturaes que acordaram no homem embri¡¡gadoras como aquella de
ha quinhentos annos: o rio p�(lfun- a idéa d'um Ente justo e bOrT?' O que o sr. Jayme Cur;ha fal1ou?
do onde singram barcos de pesca, povo judeu. que se apresenta a Eu sei que muitos symbolisam
reCUIiVOS como alfanges, o traco critica do historíador despidq de toda a obra da . religião chrlstã
metahco da ponte. os montes'd'e, preconceitos como uma quasi ex- num reles apagador. Vêm, borrifi·
Alvôr, e para o lado da barra os cep,ção na corruptissima civilisa- ca visão! pelas, esquinas,mal iIIu
fortes de Santa Catharina e de S" ção antiga, só de tarje em tardeI !l1inadas ,uns vultos negros sola.
João entremirando se, vis á-vis, a. captiva os olhares hyper penetran·' pando a miilrcha 'esplendida ,da li-,
recortar as suas negras ameias lno tes dos increcturos .. Desconcerta-os berdade, e ouvem, .de continuo, na
azul do mar. i

,

•

a serena austeridade dos velhos treva os pas�os lentos e traiçoeiros
A carrinha espera-t;l6s, lá baixo, patriarchas e, talvez «um quid» de da «reacç�0]). Ma" infel.izmente

junto das casas de.,pasto que pro divino. que palpi�a nas pagl!1as, do.s para elles, �ão se podem.,obu'!1brár
curam attrahit,os 'V1,ajores corn a seus hvros admlravelS. Filha mUI· os beneficlO�, do chnsqan�smo
rescende,t.ú..i'1Í das suas caldeiradas. to querida do Eterno, a Verdade, Ourr'ora arrecadou ,as reliquias da

parq O'ós levar, finalmente, a Por- tem ali :u.ma 'scintlllação tãq forte scie,ncia an,tiga e ciyilisou., os ,b�r·
t:imao, a procurar, o hotel que mais e acariCiadora qüe, deslumbrei.e bar?� do norte, hOJ� envia. mlssl0"
presto,nos sirva o almoço. convence quem a busc'ar, de�apal- �arlos para as re�loes., maIs doen-
•.. E' magmfica a nossa instal xonadamente .. , ,

tla� �i) mundo e fun.da por to��.a
lação não ha que '. vê:'.. Agitam·se Christo, o �{luro nazareno dos

I
parte e��ola,s, . �o,sp'llaes. e ,azllos.

as eSCOI!I'\S, DespeJam-se os baldes descrentes sentlmentaes" nasceu no A sua InflUenCIa e tao grande"que
d'agua. Vamos .p'ra mesa., Como seio �'essa r�ça soffredora e �rente. desafia a d� qualquer, ,outra sp,ci
aperitivo, .

_ bem dispensavel, nem Dep�ls de viver trint'annos de�co. e�ade; Em Belfas,t, h·o ha dtas
nos falta um Caruzzo a gargantear nhecld? de todos p.ara n_?s ensmar .n um, Jornal, declarou·se uma.greve
a .Tosca» n'uma placa de gramo- a. hUl?lldade, a reslJnaçao e a obeo tumuhuo�a e o governo Inglez
phone. Ma meia penumbra da gran, dlencla, começou' a, «completar a manjou logo, pa:a restabelecer a

de· sala de jantar, espelhenta e L�i). Ac�usado �e blasppema'�or ord,em altluns mllhare,s ,de s<;>lda
adornada de molduras de formato fOI 'crUCIficado no alto dum outeIro dos. 03 padres _C¡�lhoIICOS pedl�am
a recordar-nos"� as maiores trage- calvo em cujas rugas as gerações. e alçanç3ram ,o ficar ao. s�u CUida
dias militares apotheotisadas pela de vinte secUlo� teem ajoelhado do ¡( �anut�i.J,ç�o dO.,�,ocegp, na. cio
lithographia allemã, faz-se uma ,chorando.' Explica-se bem que os dad\=. DepOIS d IS�O atnda mUltos

frescura encantadora .durante a .re- catholicos, na hora mais melan.cI10- grl,l'pos irrequietos percorreram as

feição ouúe afinai abunda .. .' a lica �a .tarde quando a I�z s�' vae rua.s ul,ul�nà� gritos subve�siyog,
carne, De peixe, nem umat amos- destingulOdo nas. orlas tao hndal' mas d ahi a pouco a ,nstan
tra! Pl)is é crivei que em toda esta .do poente, ergam ao ceo olhos so- ,cias d'aquelle,s ,policias improvi
costa do antigo reino algarvio te- luçante:;;; e a imagem doce de �ados tudo' se aquietou. Este fac�o
nham desapparecido as armações �hri�to �enha retratar�se n� sua pO.uco i.mportan,te, �a apparencla
de pesca?! Não haver .peixe no lmagmaçao; mas espanta a lOge· eVidenCIa a superwndade do clero
hotel d'urna povoação que tem co· nua superficialidade do� incr�dulos. ,r<;>mano sobre o protestante e,
mo principal, ind�stria a conser- dos ultimos tres seculos que �ncen- alOda, quanto e0clem?s e devemos
va .. , de peixe-e 'na .verdade um sam com ViStosOS farrap�s httera- espe��r da acçao SOCIal da Egre¡a.;
extraordmarjo phummenol Mas te· rios: a ,m�moria do, paNid? galileu. . Disseram me que, o s�. Jayme
'mos de conformarmo-no,>. O caso Se elle-nao era"' Dc!us,' sejam fran-. Cunha era poeta, ,Istl?ü� 1,l111 ho·

suggére comO?entarios., BüTd�m·se �os, 'não '!1erece o ,VOSS? resoeito m_em que sente e 'traduz 0, b�1I0 ,e

ditos e casquIn¡!m-se risadas. Ser- porque fOI um embusteiro. E em nao lhe parece.!)ella a mlssao do
ve-se o café ..• ,

verdade seria digno d'esta insu'l- padre? Oll�e; elle acompanha.nos
E como não ha tempo a perder, ,tante adjectivação o homem que do regaço tranquillo de nossas

sahimos a visitar a praia da Ro- abusando da magÍ>a empolgadora mães até ao chão, �rio dos,cemite·
cha-por onde .se alastram j� os da, sua palavra quente e"suave nos; na força da VIda só e:le nos

cottages alegres; grandes casmos qUIZ, passar por Filho de Oeus e lembra francamente o nosso dever
e as modestas casas campesinas . Deus, não o sendo realmente. e as sl;las palavr��, �,ep'l�tas �ruma,
circundadas de vinhedos e- 'figuei. O ,sr. Jayme Cunha é um novó" auctondade suavI�slma, 'Conven

raes-a mais bella de toda esta talentoso, trabalhador e cheio de 'cem; preg;;t o bem, a v�rdade e o

co!>ta,· ouriçada de penedia,s mas boa, v�ntade, .m.as ignora, ainda as 'amor �as ma?sarda� sUllils dos po· ,

thodonticas, que parece protege- terrivelS eXlgenclils da lOrica., ., bres e nas salas cheIas de IUL;onde
rem a t'!rra, postando·se ah como E' necessario sermos consequen-

. reina a ¡tbast�nça. Digll'q1e, qQem
sentinellas a guardar o povoadó tes, e� releve-me a sinceridade, V. o pO,deria sl,lbstitH!r? " "

das furias do Atlantico. ,> ... ,'
não é_ Se, Cdmo esct'.e,¡e� está con· ,Far�, 23.8-907.' Callixto Novato.

E' aqu! o crend�z vous. estival venCido. que a consclen�Ia do filho ,

das familtas algarvlas,on�e �a me! de Maria estava tranqUIlla n? �o- ,�. SOMATOSE, '

nlOa's am'micas . com asplraçao.f•• mento de abandonar,' provlsona-, '
_,

aO Imari,age.. ,João Arrudaw mente,'esta terr_a por onde passou. 'Reconstitu�nte de primeira ordem
\ ,'.\ f t'" .' .. ". i.

'

"oem HI ,,!' V'" A e!' A' assumptos tão monotonos não est.
a .Ulili .,iI . "'!W" DilíUI .

de mais estimular a curiosidade
Um dos meios de defeza contra dos leitores ..

a doença é a defeza contra os O que não percebemos é por
mosquitos e outros insectos,-é que se escandalisou tanto o arti
d'esse que continuamos occupan- culista,-nosso antagonista como

do-nos. E comquanto, na duvida, elle quer inculcar-se, ao ver que
seja racional defendcrmonos de tínhamos o firme proposito de o

todos, é util, pelo menos, conhe- elucidar. Não fica mal a ninguem
cer as especies que até hoje se ensinar o que sabe e muito menos

sabe serem transmissoras de doen- apprender o que ignora. A não
ças, ser. que o nosso autogonista tenha
Corno já aahemcs...a. larvae.a :'3 irrisoria infelicidade 'de estar con

'nympha do mosquito teem uma

.

vencido de que sabe mais do que'
existencia exclusivamente aqua· ni�H���rr,t sobre qualquer ramo de
tica. E' á

.

superficie das aguas sciencià; Ha:' tanta gente assrm;

parades que decorre a vida da lar- quanto mais ignorante mais rier...
,

va (durante uns doze dias) até á culamente enfatuada. Ora vamos;

transformação em nympha. Está Por muito lido que seja sempre lá

suspensa á superfície de cabeça ,ha de caber, mais um.' pouco de
.nara baixo e .cauda .para cima. (coisas" novas», . e não extranhe
'N esta posição acrobarica perfeita- pois que tentassernos elucida lo
mente apropriada as suas necessi- com os nossos conhecimentos a

dades: rçsprra por JO n prolonga- propos.to. do dique da Carrasquei-
mento, i nserido 00 peuuhimo anne I, ra."

.

portador de dois c anues que são
. Vinha o articulista presistinJo'

,

as tracheas que afloram' á s\lper- n'um erro, justificado apenas por

ficie da agua' e corn es appendices noções' vu'lgaies do seculo, pas-

que lbe rodeiam .a bocea apanha sa do, e, tão vulgares q�e ainda
as partículas nutritivas que' lhe hoje e do dominio publico, dos
,ciiem das carnadas de agua supe· hortelões, do articulista e de toda

rieres, D'ahi segue p animal a ter a genre 'illustmâa, qu� só os pan
movimentos muito rápidos, em tanos podem dar origem ás febres

zig-zag, fáceis de observar em qual- ,palustres,-é quasi uma superati
quer charco � dentro em pouco o ção,_:_qtiando a verdade é que a

mOS'lUito, em completo desenvol etiologia do paludismo, hoje co

vimento abardono:.. o envolucro nhecid'a, é cqmpletamente outra;.a

que fica bqiand.o v.asio. Todos nós, sc!cncia caminha, . dando sempre
conhecemos 0.5 mosquitos e as suas novbs fru<;tós, e é bom que se não

proezas ,mas não distinguimos uns deixe envelhecer cobertá de pó nQ

dos out.(OS, Das 250 especies de, mys,te�io'do,s gabInetes 'de estudo
culicideos cot'lhecida�, as que mais e laboratorios, - vindo drenada,
nos Interes.sam, pqr serem ·nossos "pela' im,pr<;nsil, pa�a a s,abédor;ct
hóspedes" s.ão a dos Culex e· os dos povo's e ed.ticação de ¡ornalls-
Anophele�.. �as. pouco meúulosqs.
Da pnmeira todos nós temos ou, D'ahi a ¡'¡oss'a natllralissim'l in-

vido castar o mais ordinario de tervenção com toda a nossa justi-
todos os mosquitos o Culex pipir,ns ficadi�s:ima ,�mmodes!'ia. ,

q ue é considerado ·como ionofren· A segui'r pretende o Guadiana'
'sivo, ernquanto que os aoophe,les, ,levantar uma iosinuação que nunca

dão-110S as. sezões; ambos são do· exis:tiu. Escre�e'mos: «qu� sentia-'
tados de<um :appar.elilo buccal ap- mos que n'ãotivesse por lá um me-

propriado a furar, a nossa pelle dico amigéY que 'a tivesse elucidado
e espeçialmeTlt<; a femea muitó já .. ;'»' niz-nos' que nunca recorreu

mais,s:aguinarja .•
"

:
, a medico algum. Mas era exacta-

O modo de poisar dos anophe- mente isso, o que nós .lamentava
les é difte'rente dos outros; poisam vamos� �enhor �ntago_ntsta, P?r9�e ,

com a cauda' le,vantada e trombà se o ttvesse feito nao per<;lsttrta
para baixo, em attitude· ?e ocu�o no dispara�e. Ao �enos convença-
de alcance sobre um tripé; mais' nos dé 9ue sabe ler.

. .

delgados que os Cul'ex, teem as No 'mesm,O artigo,-a proposlt�
seis pernas mais compridas, na ca- de outras' do'enças que mencioná

beça duas antenas barbudas e, no mos' ,muito intencionalmente,-:tra
corpo de c�mprimento ordi,gario, tando ainda da insal\]bridade das
duas az'as com pequenos pontua· Horras" falla o articulista em va

ções ,negras. Na maier parte são 'riola, d,iphteria, febres typhoides �
crepusculares ou n(Jcturnos, oc- inresí:inaes. Tambem quer attribUi
c.ultandG-se ,durante o dia enl to· 'Ias 3,0 esteiro? Antes que no-lo de-

.

dos 9S abrigos que encontrem.- mQnst,re serià bom que a junta
'como cavidades, gruttas, folhagem, 'medlc,a amiga lhe observasse o es

moveis Jos quartos, depressões tado mental.'
dos. ,�ectQs, pregas de repo.,teiros, Leia em qu&lquer tratado de pa
'etc.' Apenas vem a noite sa,!!m.I,?' th6'logia �nterna' os capitulos da

go para, fazer das suai.· Com9 ..
nao, '.etiologia d'essas doenças e verá,

são ins.!!ctos que ..pqs,sa,m voar:m.ui· se sduDer {'v'êr�' quanta razão nos

'to aho, nem ,longe �. co�nservam se .assiste ao que'rerlrios �hama� para
sempre nas llnmedlaçoe,s dos lo as proprias Hortas as attençoes de
gares onde nasceram e e necessa· todos.

' .

rio por isso procu�ar _o (óco d'ori Se' fállámos nas enterites, pneu
gem perto, da habltaça� onde p�o- monias, alcóolismo, tuberculose,
duzam as .febres. Um preconc�lto e�c., 'é pbrque andam mais ou me

vulgar attnbue a e.9(rad� dos mo!!- nos' ligadas á'mortalidade pela
qUitos nas h3bltaçoe�" so de nolte, grippe e paludismo. Estas foram
por serem, �ttrahldos pelas �uz e

� 'as doencas ct predominantes» este
Julg'i-se qqe todas as �anha�, se ,anno na; Hortas e são muitissimas
·safél;rr1 depoisó de .eO.80rgltadps dq vezes 'como que a esporada final»
sangue diiS :il,l�s V1Ctlluas.

" para a ultima viagem dos; orgal1is
, A verdade e que os rn,osqUltOS mos miseraves, dos hortelões.
sã? insectos q,ue "só accordam de- Anathm¡:tisa tambem o Guadia
pOlS do sol post?,. e, se encontram

na' os aromas do esteiro. Em todos
a essa h?ra, as ,¡anellas. pu porta!:> .. os terrenos humidos e aguas paraabertas" mtroduzem-se Im�edlata- das pode haver decomposição de
mente nos q�artos espe:a�ldo so· substancia organica vegetal e d'ahi
cegadamente que as Vlctlm,as se. a producção dos cheiros a qqe se
deItem., Os mos,qUl,to� �emem-s� refere, ,rp.a,s pode o articulista, que
d�s corre�tes. d ar VIolentas, e.e tão sensiy�l pituitaria possue, estard q,bservaçao �r�q�ente q�e em nOI,

des.cançad.o que, se os. ha, não ma

t�s �e v,entama nao,�Ç! fazem sen,
tam ninguem. Sabe Cle, que cor-

ur, :- pos é constituido ess� aroma? De
*

acido carbonico, hydrogenio sulfll-'
Antes de continuarmos, permit- radg, ammoniaco, carbonetos de

ta·nos, sr. redactor... que façamos hydfl�ge[Jio e outros productos vo

algumas observações aos ultimos ,lateis que precçdem sempre a oxy
arti_gos ,do Guadiana. Parece que daç�o _co.mpleta ·.de qualquer sub

por lá não gos,taram muito da nns· sta�cia organica. Todos elles são
sa licção de patQologia gexal.'. No inoffens¡vos se os respirarmos di
numero de 8 de agosto começa lu�dos n9 ar livre como poderá suc

por 'se referir á 'ilpssa irp'rl1q�e�tia1) ceder, aps hoI'telões. N'estas con

tran screve��e a�gum,asphr a.ses a.du- _ 9�ções nunc� aquelles ga�es pode
badas, de pic�nte� ..commen�anos. ,liao s�r toxicas. Em mUlto maior

Se bem que prefenssemos que a qual)�ldade. do que os que possam
transcripção fosse total,..,-porq\}e a inhalar)�e, eCI_\: cem metros quadra
satisfação seria �oda nossa e a uti.- dos de,�er:ra humid&, poderá o �r4
lidade parà-·J,�od9s,"':_não deixare-, tlcu_lista �sar, até com satisfacçao.
mos de agradecer a amabilidade e na aglfa, de Seltz, nos banhos. sul.
o reclame, que pos meram. Eoi, f uros,osl nos medicatn.e�tos. nos

,
'
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V
povo e de muita gente arredada enlose»! �

A ruina por certo, com uma adu- Peixe vendido"'I¡a lota de Villa Real
dos simplissimos conhecimentos Flea o resto para mais tarde, bação tão cara;;, que amedronta o Craanças àe Santo Antonio de 24 a ao de
modernos: a de taxar. de nocivo porque o assumpto merece ser' maior uumeru!

.
.

� \ agosto �cçt�tudo o que .cheir¡a mal e de irmo- tratado com mais vagar. Sete e meia sementes por cima, '

rachtiœa, são curadas todos 09 annos. Abobora-27 atuns, 6 !l;uarr��,fensivo o que já não cheira.. Nó numero de 15 de agcsto vem dez, doze, dezoítoe nãu"sabemos se Porque se não ha de contar o vosso filho 48 albacoras, 160 sarrajoes, re,IsA ba-cteriologia de boje não per- a prosa e a logica de nosso queri-
.

mais ainda. ".., entre ellas? Basta para isso que façaes '337.tP630. ¡it)¡ d
"

;¡ b como fizeram os' paes d'aquellas, a saber :

M d d C S atuns
mitte essa banalidade da velha 'y- o antagonista murro mais interes- Quem empregou ann ns compos- e o as a!';cas-7 .'dar 1\0 pequello doen.te a Emuleao de Scott.

38 66",fiiene, sante., tos debaixo de formulas harmonicas 4 atuarros, 8 .tP I reis. ,n,;,,�,E' elato que devemos protestar Damos um doce ao Guadiana se com as exigendas cnlturaes e ade-
. ; Livramento=-zfi . atuns, 8 atuar-

sempre contra os maus c�eiros, descobrir «o livro» de onde copia- quadas á natureza das terras, ficou roc, 2 albacoras, 41 cachoretas,simplesmente porgue nos incem- mos ,0 nosso artigo, segundo elle satisfeito, lastima se sim, de. não tel'" 2g6.tP71S réis.cnodam-mas d'ahi a affirmar que diz.' No 'conjuncto não o encontra ido mais .�ooge e prepará-se para Total: 130 atuns, ;8 atuarros,
os hortelões se envenenam com os em' parte nenhuma e nas partícula-" uma .nova campauhà animado pelos 50 albacoras, 41 cachoretas, nogazes' produzidos pela decomposi- ridades__:em muitissimasmernorias . resultados colhidos, a alargar a area valor de, 2:472.tPSl1 reis.cão das plantas-vae um erro que -de :h':i poucos dias e tão modernas do emprego dos adubos 'compostosiI bôa sciencia repel,le.�: ' . que "SÓ d'aqui a cincoenta annos é

. O mais possível. .Se 'as pestilencias corno essas que chegarão ao conhecimento dos Em media, não se jmde calcularma'itassem-Villa Real seria hoje, articulistas do Guddiana, a atten- em menos 'de nove sementes, o ac,
FOP causa dos depositos de guanos der ao passo travado com que ca- orescimo da producção este anno:das suas fabricas, uma vasta e de minha ° jornal: Que pobresa dê dos adubos' compostos nas condiçõesserta necrópole. A todo o momen- 'recursos se adivinha na contexture expostas, sobre o superphosphate«o . "seriamos' fulminados, até nos de qualquer numero!' exclusivo.

. proprios quartos dedormir a que Continua. 'O hectare qua tem fO�Ooom� abran-càlafetassernos as janellasl A toda
ge a semente d� �rigo .que lhe �ei-ti' parte chegam e no entanto va-

O HERALDO' tam, desde o mIDIIÍlO de 5 alqueiresmos vivendo todos de bôa saude,
aré ao maximo de 15 a 16,

,Acautele-se antes o articu.ista com Por circurnsttancias de' força Calculemos, comó media geral, 8
.

O T EST E1\.1 UNHO
o que não' cheira' e siga as pres- maior não vão n'este numero va-' alqueires corn o peso de 12 kilos•. '

Br�ga, L�rgo de C. Hintze Ribeiro, 1.cri,6es da hygiene moderna, .indi- rias notícias, informações e artigos. N'esta hypóthese, O acerescimo ." 6 de Fevereiro de 1906.-cando-as tambem a toda a «fre-
, de receita dus adubos composlos so- Tenho o prazer de lhes annunciar a cura

.

d d I
' Ficam para o proximo numero.guezlan e quçm ec ,ara ser In-

bre o superphosphato exclusivo foi completa -de meu filho Luiz. de I annoterprete.· --...,.,l.e._
de 9X8=72 aiqualres. correspon- d'idade, que desde o seu nascimento meN'um post-scriptum-allude va DONA'I'IVO flentes a 72XI2:-864 kilos, que a causava-serios cuidados. pela sua consti-

gamente a um. deterrninado facto Mais foi oflerecido pela Campa·. 70 réis s kilo, valem 60ai80 rêis. tuiçâo detil e totalmente rachitica. A, Manoel Joaquim Mendes do Passo,perjudicial á saude pub'ica a pro nhia de Pescarias «Barril ou Trez- Descoutaudo o valor. da adubação Emulsão de Scott, que lhe fiz tomar por
administrador interino do-conoelhoposito da curandice. Ha de ser Irmãos» a' Santa Casa da Miseri- completa na quantidade devida em conselho medico, operou omilagre de o

, .

S
. . .

G d' . tornar ta-o [orte e tão robusto, que e.u hoje de Tavira. em exerCIClO, por uacuriosissimoo artigo do ua ,rana
;. cordia d' esta cidade,' para melho-' 50· .tl000 réis ficam 'nos outros reis

l M t d El ReI' A "'uem DeusI
.

S
.

I' -

1/1. A d qua�j ,;u!ao um sonho ii rapida támsip.,ma. a ges a e -

,. .,.¿
a ta respeIto. e o ,artiCUlIsta tra' .ram'ent·o d'" Albergue, o donativo' 30.tlOOO c�mo rer'el'ta liqlÍlda ucan ô' lO

I
I"

1P.
.

,," ,", ça�o Pl?rque passou todo o se
..

u o
.. rga.n1zmb. Guarde.,tar da curandice, de Cace la com S 5"

, I " .,

d 3 t,de .tP2 O reIs.
".

o valor e. semen es para o gran ,

Mancel A.n.,tonlo Goncalves. 't j"s
� mesma con. vicção., felicida,de,e, .

fAÇO sabpr que neS.3 a' ml�1
-

geio,etr..,
f d

bases scientificas com que atacou
Alcançando-se 3 sementes com O A RAZÃO tração do concell.Jo 01 requeri a

o dique da Carrasquelra-desde O HIER"I�DO é O Jornal superphosphalo excIn,sivo, tóymos por
.

. ..
, licênça por Joaquim

. Gl)n�alves Pal-,á lh� pedimos que poupe o Gua
�IO'a' """'i'o In'.�¡'" b'arato -c'dc hectare uma prõducção d,tl �X3=2� .Ah, sim! Sr. Gonçalves, nilo est.ava so- meira, casano, propr.llllariO e mor�-(liana ás gargalhadas do::: curandel- .. e" , ,'"

'..' llh¡ndo I Não ha nada no mundo mais
dor' nD Tf'rreiro do Garção, fl'eguezla'- "lqneires, correspojldenfes a kilos verdadeiro e mais permauente que os..os'. Quando dissemos que a lICU maior:,ch·Cldaçao. 2\X12=288 que a 70 rilis o kilo b20dicios conferidos pela' de Sanla Maria d'esta cidade, �araran'dice campfiava impavida, não -, , __ �_C

vaielu 20�160 réis.
" " E ',,,. O de S'colt' estabelecer uma fabrica de deslIl.la-fOI com o fim de indicar ao Gua-

t. Descontan.do o valOl' QO sllperpnns- '/U� ,��, .

,;
.

,\' ção d'a�uardente cnm �Jma caldeiradiana um mal irremediavel para Tudo que ê ae maiS" phato e'mpr�gádo ba ,raião ,de 500 �õl9'� �iv�'¡ de capacidade de t90 Illr"s, no seu
'lue appelasse para as auctonda

a I kilos p.or 'heelare on sejam 8¡$000 Por'lIle é ie:to?' Porque s_6mente se predio na Travessa. di? Rego, {rogue-des. Não pretengemos acab::r com JI O' pl'eS,8 J:1 6' emprega o <ileo de
I, tlgndo de bac�- zia dita lie Santa Mana; e, achando-

.

d C Il réis, Hearn :Iiquiqlls 1�lP'l O reiS, que !han nQrneguez nullS iino e Illall ,
bi' t Ilpre

os curandeiros e. ace a, ne,m d' b' I .

elle est·a e eCl!nen o COI •
. Se o estado de adealltamento a é mais do que pro lemallco, se c le- puro, e que ,cush� muitas vezes mais se aqu¡'mpedir que impinjam as suas pa- .

I r" rar pela quan aarão para c"bi'ir o valor da semeo, q:lO Q üL:0 mfenor que se. usa no hendido na 2.a classe da tabella ano ..(laceas quasi innofensivas. Em to· agrH'u lllra se lora ava I
, ,,' '"

,

1 fabrico das outras emulsões de figado de nexa ao Decrelo de 2i d'OI!lllli)('o .deh d d
'

I lidalie de acido phllsphonco que se le e despesas do grallg�lo. "

'bacltlhau, assim ch,dnadRS.·
d go

d�"a pal te os a, es e a captt<i
consnme na aduba"ão das suas ter- Decedidamente ,tudo que é de molis Alem d'isto, il devido';' iSB3, com a desi�nação ,e-penaté á mais recondita aldeia e infe ..

, d' (nf rmltlalto doras, tal vez lJão houvesse lavoura não presta e o superphosphato de Derfeiçrr� do ,fabr:co, fruc1.o d incen eo, - em c I tit¡'zm'ente ¡a-o l'ntI'mamente enraiza ....
, d .J

d A 1 � 6 ° do cl'tadn são
.

mais ric,a . nem mais prospera do uso exclusivo é de mais, e portanto ae expF;r,enCla�' lspenülOSa3 isposlo no r..
,

'do's no espirita do ald�ão que este
e um cuidado inen-mava!.

, convidadas lod'as as auclondades,
.

I qUA a Purlugueza. não presta. .

'd
se revo ta-sempre que se preten'

b I P t Portanto, S8 qu:ze! es "",hefes ou gerentes de quaesquer es-d
.

b
. ,

. � I Pilrqne, em a so l.ltO,' em or u, --11---- r.'L· h ! o
e su stltulr as prescnçoes c aras

que o vosso 1111\111 .0 a cane

tabelecimentos e todas as pessoasda medicina ,aos seus mysteriosos, gal importa,se en¡)rm'iSslm� quanti'
. A professora official de OJelei- o beneficio qlo.'-e coube ao .

J

stadarle de snpérphosphat.o de cal e re· �

C pequeno Luiz Gouçalves, é interessarias a apresentarem n eflroeessos de cura. Um flagrante . . te. D. Feliciana da Encarnaçao as
absolubm0nt", iudiRpen- adm'¡rll'Slra"-ao do COllcelho, uo pr.aso:

ro I
liltivamenle é lalvez n. no'ssn palZ h R-�" h b" ..cdnstantaneo» dá educação do po '. tan o luelro, a IHOU este anno save! verificJl,rseoinvo'lucro,

de trinta dias, a centar da publlca-\'o'portuguez,-só o tempo o po aq'uelle onde, pruporciunalme�te. á
no ensino domestico, para o exa- trn.t o pescador com () peixe.

"
..a�O d'e�te em ,qualquer, J'oroal dad I �

sila area cullivada; se COllsome maIOr d'
�

'I'a 2
°
grau "'TOT'" d I ¥ ._

erá retocar.,., mas se na0 po- ,

I
me e 1l1struccao primar ,. 'Ex.lglr sempre.a ).. .ti.: ",-pe2:n¡- o ,ID-

provillcia O mollvo que _liver da op-demos luctar ainda com as crenças qlJanlirlade de acido phusphorrco pe a
as meninas Maria Siivestre Ribeiro EmulBllol com esta posto de Sellode 50 reis

dforma indicada. Gimenez � Laura Marianna Alber- �i�-=--q���:�?Jl.�� por cada frasco, tolas ru! posição çonlra a concessan a mes-populares pelo menos te'ntemos
. -

t o processo Scott I Pharmacias e Drogarias ma II'certl',a, E para qne chegue ao
'

'd d' TUlio ql1e é rle mais na" pres a e "sua sobrinha e a se y
eVitar que a Ignorancia os «en 1·- to,- a prImeira " vendem a Emulsão de Scott aos preyos conhecl'CII"nto de tunos se passou

.
.

d'
,

I o CI,nSl1mo exagerad, o a que nos re- . d filh ja ficando esta t' b r ;;00 reis meio frasco e
<

reltaS1J se torne prtJLI ICla, trans- gun a sua a a , . an IgaB, a sa e : u

eSles e (,uirOS tl'igual thpór. que vãoIf.
a d

.

I Ca lia n'um f.. rimos milito 'ooge de 'correspllll' distincta t. aqueila approvalta, no, 900 reis frasco grande,
I

"

.orm n O a aprazlve ce.
"

......OS'1.R. gratu'�'ta, contra 200 rds ser affixados nos I,'gares que a el
I' d

"

f d d R der a urn verdadeIro prugresso, re, I
'

te fizeram .t:u.u .l1.
•

lOCO e ternvelS en erml a es. e
I

exames que u llmamen
para franquia, obtem-se dos Snrs. James de,ler.1111'ua, J'nnlancln,se aos autl)s._

I • '..

I 'b presenta um relrocesso illjllstifiea ve , L�

I .o.. C' S R d·... inh .

.Ie! lmo nos pnnclpa mente a t.u er em [' aro. CaBse s ex; 14., UCC8., ua o .....ous o
certidão. da sua affixação e um dos.C"l

.

I' t I" tem dá a meta do cOllhecimelltocom que Felicitamos a infatigdvel profeso daSilveu'& 8510 Porto
.. ose que u tim" men e a se

.

d
.

, I,·

exemplares do J'orual em que o mes-desen volvido d'uma maneira as- se procede e da imprevi enc�a com
sora por vêr' por esta forma pre- . _

'd N d
'

qne SA rf.gula assumpto de tao ma miados os exforc,os que sempre I',ARRIJIR'AS A' Y'APOR NO GUADIANI nil, fôr puhlieado.su�ta ora. em o"' curan elros
I, � ñ

Tavira, 30 de jll!ho de. i907.(lem os medicas sabem curar essa gila impõrtancia. lhe tem merecido o ensino. não
Horario de partida.s ,E e'll, Alvaro Mendes Torres, se-

..l 'Il' d' Cumprehendia,se, que se impor- "bstante ° meio safaro em gue tem�oença n aque e meio e mIseria.

Ih
'J

no mez àe setembro cretario d'esta Administração. e es-Os medicamentos dispendiosos, a t:lssem e se cflnsllmissem os mi a, de exercer a sua a�tividade.
Dias HOfRs De Merlola Di_s Hur"s De Villa Real .

I-. '

I'
- �

res lie tonelarhs, que alJriualmtlllle
" 656 d t d crevI.I,yg¡ene e a super-d Imentaçao sao

d -__ 2 10,35 da mallbil.. a ar e

Manoel Joaqwm Melldes do Passo.um my tho para aquella pobre ,gen- a agricl1llura nacional recebe () es

OSCAR L'Gf K, L'
3 12, ». ,) S 7,18» JO

, t2tte. Individuo tuberculisado está Irangeiro de superphosphalo de cal, );!4..o.. i 1,1t » tarde " 9, t9» ..

O E T· d d 5 '2 28 » ma.nhã 5 10,28 » manhãfdtalmente condemnado. E' inutil I1ma vez qlJe hiluvesse um consum sta em av Ira es e a semana
6 306» » 6 11 03» »qualquer tratamento, mas não es, prop',rcional dos outros elemento.s passada e tenciona dem?rar se
7 3,41» » 7 11,37 ,»

•
»tará demaIS que empreguemos t\) ferti!isautes .azote e potassa prinCI- aqui ainda alguns dias, remand? 9 U6 » ," 9 lU3 » tarde

dos os meios ao nosso alcance pa· palmenle. depois para as Caldas de Mon�hl' 10 5,20» It 10 1,t6.. »

ra evitar que a calamidade SP, alastre. Asss,im Cf.mo se faz, não; de ma, que a uso d'aquellas aguas, o n�s- �; �:�;: : �� �:��: :,Ahi é que os curandeiros são neira :llguma. ,

so amigo sr. dr. Oscar Leal, dls-
13 7,06» » 13 3,07» »prejudiciaes. Para elles,-que não Tildo que é ele mais não presta e tincto publicista e h�bil cirurgião U ÚI" » H 3.58» JO

sabem conhecer a c!oenca nem os o emprego dos superphosphatos ex, dentista com a especi�lidade de 16 l(1,P5.. .. lii 6.3(» »
.

II
�

d d 17 11.37» » 17 80t» ..perigos d'ella,-um IYsico tem ape· clusivos � de mais e porlanto não co ocaçao e entes.
18 1258 » larde 18 9,t!» »l1as um «desmancho» ou a espi presla.

,

--.._n·...m__-- 19 1.8� » manbã 19 9.12 " manbãIlhela caída., e já quando o pulmão Que não presta, não somos só

M'tRCA'nO OE GENEROS
20 2,29» » 20 10,33» »

lh f d d
. ri' I ri •

I 21 317» » 21 11 19» It
se es Ull e, escan�aran o caver nos' a ulze ,o ue voz em grlla, os a,

23 (aq» » 23 12,:19 » tardeIlas" d'onde as coovul�ões da tosse vradores o declarani e os factos o
21 5.18 II » 2( 1.16» »Preço dos generos abaixa designadosarrancam milhões de bacillos para comprovam., 25 1S,1I3» " 21) 1)11 li> »es dCl:s:;Ininar por torJ,a a parte-é Quem escre,ve estas linhas, ainna durante a semana finda

.

2" .628 », »
.

26 U6.. ,»
que. os mandam para' o medico não ha muilo que rec¡;¡lheu de lIma 27 7,Oi, � » 27 3,03» »

que se reduz a olhá los tristemente digressãn, em que percorreu o snl e
compung'do. uma parte do cenlro do paiz e teveE' para isto que chamaremos a occasião de ver e de ouvir a deploattenção do Guadiana,-para que ravel' colbeita que se realisou, os
,por seu turno reclame da camara enormes quei�umes que no geralmunicipal que não abandone o� por todo o lado se levantavam.
seus municipes de Cacella e cum· Quem não adubou, nada colhen,
pra com as clausulas dos Contra, quem empregou o snperphosphat.oetas dos medicas municipaes. As 'exclusivo, lirou no geral, quandovisitas frequentes d'um facultativo muito, tres semenles.
a Cacella seriam utilis5iOJ-as, por, Tivemos occasião de ver, avaliar,
,que pelo menos; os tuberculosos medir e até de pezar, que em aiseriam rodeados dDS cuidados da ,guns casos o supcrphosphato exclu
desinfecçã? e isolamento, que os siva não chegou a pruduzir tres se.tornariam Inoffens-ivos. mentes!...

.

,

Mas qual,-a camara importá·se E com os adubns compostos, emla com a saude de ninguem! que ao superphosplJalo se juntaramQue linda these para um con- os elementos azotados e potassicos,gresso, intitulada: «De como as que alguns lavradores mais perdula-

Amendoa coca. _ . I.tP8oo 15 kilos
,D dura ... ,1.tPOO_O 15 D

Alfarrobá .... ." .. 800 ti� ,

Cehtelo .... " ... 600 I4 litros
Cevada ...•... '

.. 380 » »

Chícharos ••••••• 600 18 »

Favas •... ' .•.. _ 700 :D ,

Feijão raiado .••• I.tPSOO , »

Grão ......•.. " J.tP J 00 » »

M,lho de rega,dio. 520 » »

. Milho de sequeiro. Soo ., "

Trigo broeiro •. , . 660 14 Il

Trigo rijo ...•..• 700 D. ' »

Sal .. , ... _ ....• 50 » »

Batata .... , ...... 280 15 kilos
Azeite. _ ..... _ .• 2.tPOOO fo litros

Aguardente ..... I.tP800 J) )J'

Vinagre ..•..•. , 300 » »

Vinho .....•..•• SOD »

Agrtadecimenlo
Rita (jas, Dores Figl1eire�o de Je

SIlS, Lnsia do Livramento Fllrro. Flo
rinfla das Candeias, Maria do Roza
zario Capellinha, Antonio Joaquim
Soares, J,¡�é de Jesils Soares, Manoel
A nl{)Oio Capel'liuha, G'lnçalo SabilJo
dos heis Ferro e Luiz A ntnnio Ra
mos agradecem por este meio a todas
as pessoas que se dign:lram acompa
nhar sua mãe, irmã e sogra Maria
Francisca, cujo funeral teve logar no
dia 2j, de julllo, no cemiterio. da
Ordem Terceira de Nossa Senhora
do Carmo. A todos protestam o seu

f1terno rer,onhAr,imAnlo.

JOAQUIM PERES
MEDICO

Dá consultas diarias em sua ca

sa, nu rua da Corredoura. das IZ

ás Z horas da tarde. 115

LE,CCIONA- SE
Promptificà-se a Ieccíonar o {.O,

2.° e 3.°. anuos dos Lyceus receben
do para isso qualquer

. corr�sp()n
dencia em sua casa, AveOida d acces

so ã estação do caminho de ferro,
o padre Victor Manuel Rodrigues.

tOS

EDITAL

o DlJfSTIVO ROIVIN
Cuja efficacia é univer

., salmellt'e reconhecida, po
de considerar-se, boje, co
,mo o remed'io soberano
,por excellencia ndS enfer·
midades chronicas e agu
das do ESTO\\AGO e do
INTESTINO. Uma caixinha
com' 30 obreias que II-lvam

�ra"ado o Ilome eIGES
TlF ROlVIN represenla um

tratamento completo, sen·,

do superior a qllalquer ou
tro remedio e dando me

lbores resultados que uma

duzia de garrafas de agua
milleral adequada á doen
ça que se quer combater�
De venda nas pril,H;ipaes
pharmacias - Qepõsito e

venda por atacado: DIGES-
. TIF r ROIVtN: 7, Rue d�
Marcbé,Saiut Honoré. PA
RIZ. . �

.��._-_._-_.

----G.-V: GARI)LA

A �ULTUnA DA TERnA
LavlIuras, Semenleiras, Plawtação,

Estrumaçãc), Grangeios. Preço, 300
réis.
Livraria Classica Eliitora, Praça

dos Restauradores, 2,0, LlSBpA.
,. ,



Enfraquecimento

ANTONIO SILVA CAMPOS

o TESTEM'UNHO
Porto. Rua da Torrinha 88,

11 de Março de 1906.

A RAZÃO
Os motivos porque a Emulsão de Scott

dá bons resultados quando todos os outros
medicamentos falham, são os seguintes:
Em primeiro logar, só se empregam n'ella

os materiaes mais puros e de primeira
classe, que são por cOllsequencia os malS

activos; em segundo lo�al', ,a perfeição do
fabrico facilita :lo sua t;1igestáo comple�a ;
O producto de Scott nilO podê embaraçar
o estomago' mais fraco. '

,
. .-

Para conseguir que os
V08808 entes queridos ae

restabeleçam sem a pos-
'

sibilidade de perigo".
basta e:xigir que vos

, fomeçam a emulsão que
traz no involucro o pe�
cudo,' corn o peixe. As
outras emulsões nunca

são tão boas. Muitas
vezes slio compostas de
oleos inferiores, até
mesmo extrabidos de
tubarões ou de outros
monstrosmaritimos. Na.

Exigir sempre a

:emulan.<> com efita
m.-'lJ·ca - Ohomall do

pal,�e -que .1""Hica
o prope300 Scott I

de Scott
116 se emprega o mais fino oleo medicinal
de fi'jado de bacalhau norueguez.

NOTA: Apezar do Imposto de Sello
de 50 reis poi:' cada frasco, todas as Phar
ma.cias e Drogarias vendem a Emulsão de
Scott aos preços antigos, a saber: IiOO
reis meio frasco e 900 rei!! frasco gra:nde.
Al'yIOSTRA gratuita, contra 200 reis

para franquia, obtem-se dos Surs. James
.

Cassels & Cia., Succs., Rua do Mousinho
da Silveira, 85, 1°, ¡Porto.

2.° ANNUNCIO

No juizo de direito d'esta comar�a
da Tavira e pelo carlnrio do t. °

('fficio, foi proposta por Md ri a Ba r
bara l1a Conceição, que ta ilibem usa

do florne de _Maria da Conceição, pro
PrIt taria, actualmente em deposito
DO sitio da Asseca, fregl1ezia de
Salito Estevão, acção de separaçãu
de pes�oas·e bllns contra seu mari
do Jusé de Mendonça Vargues, pro·
prietario. morador no sitio da FOllte
do Bispo, freguezia de Santa Calha
rill,l, d'esla "lesma comarca,-o qlle
Sê rnnuncia nos termos e para os

efft>ifos do artigo 448 do codigo do

prI r, sso civil. ..

T'vira, i9 d'agosto de 1,907.

Verjfiquei.-J. Sereno.
O escrivão,

��3 José Joaquim Parreira Faria.

CRIADA
Creada precisa uma. N'esta redac-

ção se diz.
.

---..,.-

J. ¡, Aa:CHANJO
Cereaes, 'farin!l3s, semeas, sabão,

grão e Arroz

Compram-se borfas d'azeite
58 a 64-R. Conselheiro

Bivar, .58 Il 64

FARO
.- --

ARRENDAM-SE
As propriedades sitas na Capelli

Dba, MallO de Santo EspirilO, proxi·
mo do Vau ,e Valle de Caranguejos.
Tra ta ·se com Anton.io da Conceição
Chaves, Alagôa, Tavira. i i 7

o 'HERALDO
--------------------------,-------------------------------------------�--------------------------

GRANDE LDTŒIA DO NAIAL I����������� VIDRAÇA
de �::;:'::��� �:\907 § 182 VENDIDOS £1Vf 1908 � pr:;�r��a2�Or�'���.p�mmq���:id��

,

consta de seis mil oitocentos bi- �. P"A""n'A '

RA I a" 'S' l�.r
lit �as(��:�)O��:s�a ,lgs�ilOsSea !��or;íl:�

'lheres e distribue a importantissima t(I,. _
. um bum sorrido de madeiras e fe,.

somma em premios de trezentos e J:líI

oireuta coutos tie I éis! ,
�, !

. '.' �. ragel!s por pr�çl)s sem comp.etencla.
O cambista TI<.:STA satísraz na I

.' .'

'1'
Domiugos José Suares='favíra.

volta do correio todos os pedidos
Flammar ion, de ferro oco FI�nklin, ferro oco galva.' Modelo da Commissão Mu-'

" , '

(11 I)
,r:ahanislldo ponta simples de nisado, ponta múltipla de pla- nicipal de Paris, de ferro oco

'
-

para esta Grande Loteria quando ¡J 'platina iridium, eshos e cha- tina-iridium, cabos e chap8�' galvalli��do, ponta «Pouillet» � i�������estes venham acompauhados da res-

� pas de descarga de cobre pu-
de cobre de rlesCarl!A, tudo cabo, du fnro, 1��.�Õrs e cha-

"

pectiva lmportancla em: sêllos ou ro, SEM MAIS DESPEZA, ro�rA puro, O MELHOR QUE pas de descarga de cobre JIU- AGU·'AS
vales do correio,

.

leuras ou ordens posto no seu I S' r
SK

FAZ.'
pos to n.o seu logar, ro, posto nó SPU logar SEM � 1�

o a SEM MAIS DESPEPA UAIS DESPiS!

s/Lisblla ou qualquer praça do paiz DE
.

ou ainda do estrangeiro. 45$000 r éis 50$009 réis ,3.oJOOO r.éis

'i'
'

.. ' ,

TllllttS os pr-mies vendidos no � Montagens de telephones; campaiuhas electricas e páraraios I: PEnD I� Q .
Q ll� A n!scambista TE::;TA são pagos á vista � absolutamente garantidos. UIMll llA UH..,,,

sem desconto algum. �...".
98'!!:mi?!i:t II '.M .,1

¡ COIlIO 'abaixo se vê, no plano �. lWl/lf,t¡MOH I ((I. À I� , Gazosas;bicarbonatadas
apresentado esto anuo ba uma iuuo
vação apreciável. Todas as dezenas, � PRAÇA D� PEDRai 4,6, 47, 48-LlSBOA .

®
sodica«; lithicasf

iSIO é, todos os (iez numeros segui �-I 'c1. arsenicae« e ferruginosas "'
.01..11'" Casa fundada em HH5'. tPJ

dos leem um premio certo, garaui i- � � � Usam se nn Estabelecimento HfT
do, que é a terminação da sorte

'
, Muito '�uidado com as imitações de casas P?uc

-,

o �érias, 86 � , drolngico. e fóra d'elle; a agua di)

graude.
� ¡

.

Devo á Emulsão de Scott a cura de uin . ����������������� �
'PENEDO é utilissima na lithia-

enfraquecimento geral de que soffriameu ' PLANO �
se uriea Il oxalica, goua aguda

filho Antonio, que contando apenas 10 t premio de, ..... 200:0008('00 �'� � I � t � � � I'-�'-
-.

t � ,[ l � J � � � I � l � r t � � 0.11 chronica, dermatoses anhri-

40:00U!iUOO ¡fl ucas, cysute chronica, doellças
annos, caminhava para a sepultura. Como t » » •••• •• '/I

.

. .' � doestomago e iutestíuos, impa-
o vejo hoje curado. graças á Emulsão de t.» » .• . . • • to:01l0501¡0 ¡fl 'Iudismo rhr.mico e asthma.

Scott. é meu dever communicar-lhes que �. : : � : : : : : ¡�ggg�ggg 4 e '.' ria Telelte 'Valadi., 6 e 6 A � A do PlJtiedo Nuvo-uas·aoen-.

juntem mais esta cura ás inúmeras produ- £UOJ!i.OOO· , cas de estomagus, e especial-
d

JO» t. • • • • • • .. 11'
À'

zidas por tão benefico prepara o, 30 !iOO'O 'I F A R O
urente na 1I11\Hação.

20 » li •••••• 11'/1

I
As nascentes José Iulio RlJd�

Alfredo da Silva Campos. ""88 .. ». . . • . '160"OOO I d'" fi' gues e G, ramie Alea ina são e

2 approximações ao N' bel-ei I
'

.1 ••00 .... J:l.Ol.'.0 '.'
este esta e., pClmen.o encontra se sempre 11m .granríe e variarlo iu.tiscutlvel effeito lia diabete,

premio iuaiur a. . 1 UII d I
� i

.

sornmeuro as Htlm. as unvma: I'S nanonaes e esirageiras elm IIhieclos. de �
colicas e eSlatlos cong-suvos do

2 dilas ao seguu.ío t d fi d
3

•

premio a. ..... 4506000 ouro e pra.:a o mais (JO .gosto; .seu o tudo vendido por, preços sem. ligado e baço, gutta, doença> de.

2 ui.as au terceiro competencra. -' � estomago,' etc, '.
;¡ ,Especialidade em CORDOES DE OURO de fabrico esmerado e bara- � G/uta '.'I1alia Pia-agifa bi-

premio a ...• ;.. 3i8rPOOO tissimos; e objecttls prppritls para brilldes.' . ...
.

.

�:' car))ollatada ftlrrllgiuosa-exeel-
679 premiosa t"dos os R I

.

d t j '1' 1 j'e PglOS ,o Df ,·s as qlla It al es, em ouro, prat,a. e aço. tanl.o para lellte para o tratamento da antr

1:(JllJertiS que ler· h se h d • i i d'fI
'

.�
,

ornem, c.llmo para
.

II ora;. esper.ae ores, e
.

I �relltes f, ¡Iills, elc;
.

. mia, chlorosê, oysmellh Irrea,
minarem lia mes· A p t

.
rllgos ,.er.1I .r,;' a, ,f:()1II0 Cf,I.llro.,s pa, ra. mezas, eolrl cry-Iaes,' assllca. ,

lellcurrhtla, 'ymphatismo e lias
ma Ullidade do

Premio maior a. . 96�OüO relro�, salvas, I1l1lel.ro�, p�l�at(lI'la_�, pa'llelros, talheres, castões, colheres, cOllvalescellças.
e mUllOS outros, que e Illmnl elllllllerar. � f). ,'Ff',.,wnlio�rica de acido

1, :01,0 Recebem se ellcOUllllelldas e cOlleertos, qlle são executados com a ® carbollico. Tem applir.¡¡ção vail-

-

p R E ç O S maxim� pel'feiçã� e economia'.
" .

. t;Jjosissima rJas dyspepsias ato- a

, Bilhetes, 8060000 léi�; mpins hi� ,

. I
,.

,
., lIicas: gaslra'lgías, gastrites chrn- •

Iheles, 406000; quartus, 208000; ,$,II"PIB , IMfJ rl,'D1i flE3 lIicas, V(�lIlil(iS nervosos e nas ,
op,l'.Ímos, 8bOOO: viges�imn�, 4nUOO;

�------ arpÍ:ts phospbntkas. De sabor

Ifracções de �6liOO. '21$100. 16600, HENRIQUE' BORGES
,mliilO ag'radavtll, constitue lam-. ,

16100, MO 330, ':220, HO e 60.
bem preriosa ?o'g1la de meza."

lle",llua�: lil'Z 11111111'1'''8 sl'gllidos OIRUFGIÃO DENTiSTA
A Agua de D. Fp,rnando-na·

I

,11' 554,00, 3�300, 26200, l�toO e pela Universíàade de eoimbra
t!lral-deve ser spmpre preferi-

Itia a todal-l recollht>cidas artlft- ,

600 réls. Df 1 b.ellças e a oeca e dos dentes. daes 011 susppitas de ,conterl'm
.

Para a provinda e IIllramar ac Ue t t','
.

II es ar' IClaes. addo C�rb\)lIil:o illiroduzitlo arli- -

cresce a desD. t'za do correio. Co I
.

I
I1SU las gratIs aos pobres ás 9 fiLialmente em dosagem illcerta.

.

.

.
Dirigir tod, s os penillos ao eh malthã.

, CAMBISTA-JOSe RODRlGUES T,:,STA Rua l.°de Dezembro, 20 As a'guas' de Pedras Salgadas

74, 'l?.. do CI1rsel1al, 78 42 FARO .'
velldelll-se em todas as IiI/liga· a

136, 'l?.. dos Capel/istas, 140 rias, pbarmadas, horeis e res- ru:

LISBOA 125 Lig " lc' • • lanranles.

,.'__ .
__ .� •

(I uOS 11unCCWnt.U'IOS Deposllo principal no PORTO

Aominisll'ali,os - Rna da Cancella Velh,I-3i.
Em U:;130A-Largo de S ,¡lIo

IllulllO tia Sé-5, t. ° IEm TAVIRA-Justino August.o.
Ferreira.

.

O Estabelecimellto Hyrlrol()gico I".,'de Petiras, Salgadas, UID dos mais
'formosos e complelo� rio paiz,
abI e em 20 de maio. ExcellHII-

Ites huleis- G, ande Ho!él e Ho
tel do Av�lla'fnf's. Caminho de

"

ferro alé Villa Real: d'este pon-
I'

IO em deaute, canuagern e mala· a
posta. '"

Em breve - Caminho ne ferro

Iaté PEDRAS SALG>\DAS.

Estação a �50 melros do _Es- '-"

abelecimento. ,54-

�������.

F� A. GOIliES
2U-RUA NOVA GRANDE�20

•

FARO
Vende-se lIIll Phaeton break pod,en

do servir para 11m i'-Ó cavallo ou para
pareiha, e arreio para cavalln 81);
.um piano bom para estudo, um e�

pplho de sala. No Làrgo uO Pé d�
Cruz, H.-:-Faro. 104

VENDE-SE
Em boas' condicçõeS ullIa cas:! a�

ta na Borda d'Agua d' Asseca. COlD

vario.s compârtimentos: quintal, poço
e cavalfariça.
Trata-se com João Jacintho das

Dores.-Tavira. H3

A PEROLA DE TAVIRA,
JOst VIE�AS !4ANSINIIO

Grande notidade
Acaba de cbegar a esle estabele

cimento um eQorme .sortido de me

laynes e luvas de seda, linbo e a\

gudãu em I:'relo e branco para lodos
os preços. i lj

A ssociação dé SoccorrosOllidna de canteiro
Mutuos

'AVISO
.' Em cumprin;ento da resoiução da

F
'

assemh:éa g�ral de ii de jalleil'u
. 1I111mo. convidam se os srs. asso·fAZE N � Á � P A R A A TO, ciados a enviarem nota das suas

aCluaes moradas p¡¡ra a �éde'l1a Li
ga, Arco Balldt'i�a., 104" f.o, Lis
búa, e quandu mudem' de resideo·'
cia a fazerem iden� ica parlicipação.

, 103 A Oirecfão.

D'S

JOSÉ'MARlA' PAULINO FERNAN.DEs"
Encarrega-se

detodoo Irabalho perlencente
á sua industria;

MODESTO & FlGUtIR[DO
, "

jazigos, campas, nrnamllntos,
espelhos, ballheiras, bao-!

,

cad�s, ma�mores para ,!
: •. r:nO\·�ls,etc. ,.. ,:1
LARGO DO CARMO( I

(5872) Fare' ¡
_'ij'-

¡

. ,;- T.A.'VIRA'
� RANDE sdrtimento· de
'U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal- 'G�'(lDde deposito de adubos
ças e colletes de phantasia) ebimieos

J
'

gabões d'Avei ro e capas. Avenida Hintze Ribei-'
PREÇOS BARATISSIMOS (3) 1'0, n.O 2-FARO

Fornece.m-se adubos chimicos, sim
ples ou preparados para ,todos os

lerrenos e em harmonia com a

amosl ras de terra.

D'irec�ão do agronomo Alexandre
de Flgueil'edo e Mello. '

, ..
DescontOs ·aos revendedores.

________�(108)

Uta 'pa"a ¡iubo
Vellde-se·'da "iilha du Roxo. Qlíerri"

pre;ender, d:rija-se ao actual' 'pos
suidor, Joãa EduardO F .. Antunes
Cellteno-Tavira.

' no

, CASA '. :!

V�nde s� :pllla ta�a situad.a' no . Motor
Alto de S. Braz com 8 COlllparumen
to.s, salla, corredor, 3 quartos, casa

de jautar, cosinha, casa de despejo
e Ulll bom quintal com arvoredo.

Quem pretender' pade dirigir-se a

Alina Maria d'Assumpção Castanho. naro

Tavira.
.

H9 lanoel de Vasconcellos

6 cavI com

Geraaora ·iO cav.
Vepde-se. Pode ver·se a funccio-

CASAS

rno'rn:�DADm
Arreóna-se' no silio de Santa Mar

g:¡rinà. 'rra'ta-se com Antouiu Xavier
da Trindade, Tavira. i 24-

ADALBERTO VEIGA

O INGUZ TAL QUAL SE fALLA
Novissima guia de cunversação com

a pronuncia figurada. Preço, 300 rs.

Livraria Classica Editora, Praça
dos Restauradores, 20, LISBOA.

Vende·se um predio de dois anda
106 res siluado na rna das Portas de S.

-------------------- Braz. pertencente aos herdeiros de

EOA .OCCASIl,D Santiago Perez Ponce.
Quem pretender, �irija-se a Eliuar-

Arrenda·se oil vende-se uma pro- do Aurelio Parreira Faria, em Tavi.
priedade no sitio da Palmeira, fre· ra. HO
guesia . da Luz; que consta d,e rega-
dio, sequeiro, arvoredo e casa de PROPRIEDADE .

habitação. . Com sequeiro e regaLllo, vende se

Quem pretender pode dirigir·se no sitio da Fuz. Trata-se no escri

� João do Nascimento callada.-Ta-¡ plorio do dr. Cavaco-Rua Nova
vira. t22 Grande-Tavira. tOO

SILVES


